
 
Antes de começarmos 2 Samuel, vamos concluir os quatro últimos capítulos de 1 Samuel. Neles veremos o desfecho 
da trajetória de Saul e a transição para o tempo em que Davi ocupará o lugar que Deus lhe preparou. É uma passagem 
que nos lembra que os propósitos do Senhor permanecem firmes e se cumprem no tempo certo.  

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Samuel 28–31 
Tema: Quando Deus se cala para Saul e sustenta Davi em meio ao colapso 

SEGUNDA – FEIRA: 6 Davi ficou muito angustiado, pois o povo falava de apedrejá-lo, porque todos estavam 
amargurados, cada um por causa de seus filhos e suas filhas. Mas Davi se reanimou no Senhor, seu Deus. (1 Sm30:6) 

      Momento da história bíblica: Chegamos ao desfecho de 1 Samuel. Saul já foi rejeitado, Davi está vivendo entre os 
filisteus (25–27) e a tensão espiritual atingiu o limite. Em 1Sm 28–31, vemos Saul buscando resposta onde Deus 
proibiu, Davi sendo provado em Ziclague e, por fim, a morte trágica de Saul e de seus filhos. É o fechamento da era de 

Saul e a preparação do cenário para a plena manifestação do reinado de Davi em 2 Samuel.        Antes de ler… 1 Samuel 
28–31 é narrativa histórico-teológica sobre o colapso espiritual de Saul e o livramento de Davi em meio ao caos. Em 
1Sm 28, Saul, sem resposta de Deus, procura uma médium e ouve palavra de juízo. Em 1Sm 29–30, Davi é poupado de 
lutar ao lado dos filisteus e, em Ziclague, busca ao Senhor, que lhe dá livramento e restauração. Em 1Sm 31, Saul 
morre em batalha no monte Gilboa. Leia observando como o afastamento de Deus leva Saul ao desespero, enquanto 
Davi encontra força no Senhor e é preservado em meio à crise. 1. CONTEXTUALIZANDO No capítulo 28, os filisteus se 
reúnem para guerrear contra Israel, e Saul fica tomado de temor ao ver o tamanho do exército inimigo. Ele consulta o 
Senhor, mas Deus não lhe responde, nem por sonhos, nem por Urim, nem por profetas. Em desespero, Saul procura 
uma médium em En-Dor, prática claramente proibida pela lei de Deus. Ali, ele busca ouvir Samuel, e a mensagem que 
recebe é de confirmação do juízo: por ter desobedecido ao Senhor, Saul seria entregue, junto com Israel, nas mãos 
dos filisteus, e ele e seus filhos morreriam. No capítulo 29, a cena se volta para Davi entre os filisteus. Aquis confia 
nele, mas os outros príncipes filisteus desconfiam e exigem que Davi não participe da batalha. Davi é então dispensado 
e volta a Ziclague. No capítulo 30, ao retornar, encontra a cidade saqueada pelos amalequitas, as casas queimadas e 
as famílias levadas cativas. Os homens choram até não terem mais forças, e alguns pensam em apedrejar Davi. Mas 
Davi se fortalece no Senhor, seu Deus, consulta ao Senhor, recebe direção e persegue os inimigos, recuperando as 
famílias e os bens, e ainda tomando grande despojo. No capítulo 31, voltamos ao campo de batalha de Israel contra 
os filisteus. Saul e seus filhos, incluindo Jônatas, são feridos em combate. Vendo-se em situação desesperadora, Saul 
se lança sobre a própria espada para não cair vivo nas mãos dos inimigos. Os filisteus cortam sua cabeça, penduram 
seu corpo nos muros de Bete-Seã, enquanto homens valentes de Jabes-Gileade recolhem os corpos de Saul e de seus 
filhos para um sepultamento digno. Assim, termina o reinado de Saul, em derrota e humilhação, enquanto Davi é 

preservado à parte da batalha. 🪞 Espelho de lideranças quebradas: em Saul vemos o retrato de uma liderança que, 
ao persistir na desobediência, chega a um ponto de silêncio de Deus, desespero e ruptura total com a vontade do 

Senhor.         Coração à vista de Deus: o contraste entre Saul, que afunda na consulta proibida, e Davi, que se fortalece 
no Senhor em Ziclague, expõe dois caminhos de coração em meio à crise. 2. OLHAR TEOLÓGICO 1Sm 28 mostra com 
força o que acontece quando alguém, especialmente um líder, endurece repetidamente o coração contra a Palavra de 
Deus. O silêncio do Senhor diante de Saul não é falta de poder, mas juízo: depois de anos rejeitando a voz de Deus, 
Saul experimenta a ausência de direção. Em vez de se humilhar e esperar, ele atravessa uma linha grave: recorre 
exatamente àquilo que Deus havia condenado (consulta a mortos, adivinhação). A narrativa é uma advertência séria 
contra tentar buscar “luz espiritual” em fontes que Deus rejeita. Em contraste, 1Sm 30 revela Davi em um dos pontos 
mais baixos de sua trajetória até aqui: cidade destruída, famílias levadas cativas, homens em profunda dor e 
ameaçando apedrejá-lo. O texto, porém, apresenta um ponto de virada: “Davi se fortaleceu no SENHOR, seu Deus”. 
Em vez de fugir de Deus, ele volta-se a Ele, consulta ao Senhor, recebe orientação e obedece. A vitória e a recuperação 



de tudo não são fruto de mera estratégia militar, mas da graça divina respondendo à busca sincera de Davi. O capítulo 
31 encerra a história de Saul com sobriedade trágica. O rei que começou ungido e usado por Deus termina sua jornada 
em derrota, suicídio e desonra pública. Ao mesmo tempo, a atitude dos homens de Jabes-Gileade, arriscando-se para 
dar a Saul e seus filhos um sepultamento digno, lembra que a história é complexa: mesmo um rei que falhou 
gravemente ainda tinha um lugar na memória de um povo que, um dia, foi socorrido por ele. Do ponto de vista 
teológico, o fim de Saul prepara o caminho para a plena manifestação do reinado de Davi, mostrando que Deus, em 
Sua justiça e misericórdia, remove e estabelece conforme a Sua vontade. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE: “O SENHOR não lhe respondeu, nem por sonhos, nem por Urim, nem por 
profetas” (1Sm 28:6) - Expressa um silêncio total de Deus nos meios normais de revelação; indica ruptura séria da 
comunhão e da orientação divina a Saul. “Procura uma mulher que seja médium” (1Sm 28:7) – A palavra traduzida 
como “médium” indica alguém que consulta espíritos/mortos; é exatamente o tipo de prática condenada na lei de 
Deus. “Porquanto não obedeceste à voz do SENHOR… por isso o SENHOR te fez hoje isto” (1Sm 28:18) – Liga 
diretamente a situação de juízo à desobediência passada; mostra que o que está acontecendo com Saul é 
consequência da sua teimosia contra a Palavra de Deus. “Davi, porém, se reanimou no SENHOR, seu Deus” (1Sm 
30:6) – “Se reanimar/fortalecer-se” sugere buscar força interior em Deus, encontrar encorajamento e renovação na 
presença do Senhor em meio à angústia. “Perseguirão… e certamente os alcançarás, e de tudo libertarás” (1Sm 
30:8) – Promessa de Deus que combina ordem e garantia: Davi deve agir (perseguir), mas é o Senhor quem assegura o 
resultado de restauração. “Tomou Saul a espada e se lançou sobre ela” (1Sm 31:4) – Indica o ato desesperado de 
tirar a própria vida para evitar cair vivo nas mãos dos inimigos; mostra o ponto extremo do colapso de Saul. 

4. MEMORIZANDO: Verso-chave: 1 Samuel 30:6            Copie o versículo completo e a referência no seu caderno       
Outros versículos importantes: 1Sm 28:6–7; 1Sm 28:18–19; 1Sm 30:8; 1Sm 30:23–25; 1Sm 31:4–6. 5. LEITURA DE 
CONEXÃO: Deuteronômio 18:9–14 – Proibição de práticas de adivinhação e consulta a mortos. 1 Crônicas 10:13–14 – 
Interpretação da morte de Saul como juízo por sua infidelidade. Salmo 34:17–19 – Deus ouve e livra os justos em suas 
tribulações. 2 Coríntios 4:8–9 – Aflitos, mas não desanimados; abatidos, mas não destruídos. 6. TIRANDO A LIÇÃO: 
Saul nos lembra que ninguém endurece o coração contra Deus impunemente. O silêncio de Deus em 1Sm 28 é fruto 
de uma história de rejeição da Sua Palavra. Quando, em desespero, ele procura uma médium, vemos o perigo de 
buscar respostas espirituais fora da vontade de Deus: isso não traz verdadeira luz, apenas confirma o juízo. Esses 
capítulos nos chamam a tratar com seriedade a voz de Deus hoje, em vez de empurrar para depois, para não 
chegarmos a um ponto de dureza em que já não queremos ouvir. Davi, por outro lado, nos mostra que, mesmo em 
meio a perdas dolorosas e a consequências de decisões difíceis, há um caminho de restauração: fortalecer-se no 
Senhor, consultar a Sua vontade e obedecer. Em Ziclague, quando poderia se entregar ao desespero ou culpar os 
outros, ele se volta a Deus e é guiado rumo à recuperação. Isso nos convida, em meio às crises, a escolher o caminho 
de buscar o Senhor, crendo que Ele ainda pode restaurar o que parece perdido, ainda que o contexto ao redor seja de 
ruína como o de Saul. 7. DECISÃO: ( ) Vou pedir ao Senhor que mantenha meu coração sensível à Sua Palavra, para 
não caminhar num processo de endurecimento como o de Saul. ( ) Vou revisar minhas fontes de “orientação” 
espiritual, rejeitando qualquer prática ou influência que não esteja de acordo com a vontade de Deus revelada nas 
Escrituras. 8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Sua Palavra revela a seriedade do pecado e a grandeza da Sua graça.  
Peça ajuda para ouvir e obedecer à voz do Senhor.  Busque sua direção somente em Deus, especialmente nos 
momentos difíceis.  Fortaleça-se no Senhor e caminhe com confiança e esperança em Cristo. 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 1–3 
Tema: Luto, respeito por Saul e primeiros passos do reinado de Davi em meio à divisão 

TERÇA – FEIRA: 
1 Durou muito tempo a guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi. Davi se fortalecia cada vez mais, 

enquanto a casa de Saul se enfraquecia. (2 Samuel 3:1) NAA 

      Momento da história bíblica 1 Samuel terminou com a morte de Saul e seus filhos em batalha (1Sm 31). Em 2 
Samuel 1–3, a narrativa mostra como Davi reage a essa notícia e como ele começa a ser estabelecido como rei. Não é 
uma ascensão simples: há luto sincero por Saul e Jônatas, guerra entre a casa de Davi e a casa de Saul e muita tensão 

política. Deus está levantando Davi, mas o reino começa marcado por divisão e sangue.        Antes de ler…2 Samuel 1–
3 é narrativa histórico-teológica sobre a transição do reino de Saul para o reino de Davi, marcada por luto, honra e 
conflito. Em 2Sm 1, Davi recebe a notícia da morte de Saul e Jônatas e lamenta profundamente, honrando os dois. Em 
2Sm 2, Davi é ungido rei sobre Judá, enquanto Is-Bosete, filho de Saul, é levantado como rei sobre Israel, iniciando 
guerra entre as casas. Em 2Sm 3, a casa de Davi se fortalece, Abner rompe com Is-Bosete e acaba morto por Joabe, 



enquanto Davi lamenta e se distancia dessa violência. Leia observando como o coração de Davi aparece nesse início 
de reinado e como Deus vai firmando seu trono em meio à divisão. 1. CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 1, um 
amalequita chega a Davi com a notícia da morte de Saul e Jônatas, afirmando ter ele mesmo matado Saul e trazendo 
a coroa e o bracelete do rei. Davi rasga as vestes, lamenta, chora e jejua por Saul e Jônatas, por Israel e pela casa de 
Saul. Em vez de recompensar o amalequita, Davi o manda matar, por ter tocado no ungido do Senhor (ao menos 
segundo seu próprio relato). Davi então compõe um lamento poético em honra a Saul e Jônatas, chamado de “o livro 
do Reto”, exaltando sua coragem e a beleza da amizade com Jônatas. No capítulo 2, Davi consulta ao Senhor sobre 
para onde deve ir e recebe a direção de subir a Hebrom. Lá, os homens de Judá o ungirem rei sobre a casa de Judá. Ao 
mesmo tempo, Abner, comandante do exército de Saul, toma Is-Bosete, filho de Saul, e o estabelece como rei sobre 
Israel. Assim, o reino fica dividido: Davi reina em Judá por sete anos e meio, enquanto Is-Bosete reina sobre o restante 
de Israel. Há confrontos entre os dois lados, incluindo um duelo que termina em batalha e na morte de Asael, irmão 
de Joabe, pelas mãos de Abner. No capítulo 3, a casa de Davi vai se fortalecendo, enquanto a casa de Saul vai 
enfraquecendo. Davi tem mais filhos em Hebrom, e as tensões entre Abner e Is-Bosete crescem. Depois de ser 
acusado por Is-Bosete, Abner decide romper com a casa de Saul e se volta a Davi, oferecendo trazer todo Israel para 
reconhecer o seu reinado. Davi o recebe com paz. No entanto, Joabe, querendo vingar a morte de seu irmão Asael, 
mata Abner à traição. Davi lamenta profundamente essa morte, declara sua inocência, acompanha o cortejo fúnebre 
e se distancia publicamente da atitude de Joabe, mostrando ao povo que ele não aprovou aquela violência. Espelho 
de lideranças quebradas: Abner, Joabe e os que cercam o poder mostram como ambição, vingança e cálculo humano 
distorcem a liderança quando não se submetem à vontade de Deus. Reino abalado, promessa firme: mesmo com 
divisão, rivalidade e sangue derramado, Deus está, passo a passo, firmando o reino de Davi, conforme Sua promessa. 
2. OLHAR TEOLÓGICOA reação de Davi à morte de Saul e Jônatas é profundamente reveladora do seu coração. Em 
vez de celebrar a queda de quem o perseguiu, ele chora, jejua e honra Saul como rei e Jônatas como amigo. Isso mostra 
um entendimento maduro da unção: Davi nunca viu Saul apenas como “inimigo”, mas como alguém que Deus havia 
colocado no trono por um tempo. Sua atitude em mandar executar o amalequita também sublinha a seriedade de tocar 
no ungido do Senhor, mesmo quando esse ungido havia falhado. A divisão inicial do reino, com Davi em Judá e Is-
Bosete em Israel, mostra que a transição para o rei segundo o coração de Deus não acontece sem tensão. Há 
resistência, lealdades antigas, conflitos de poder. Abner é um personagem ambíguo: ao mesmo tempo em que 
sustenta a casa de Saul por interesses políticos, depois se volta a Davi em busca de um novo arranjo. Joabe, por sua 
vez, é leal a Davi militarmente, mas age com violência e vingança à revelia do caráter do seu senhor. A narrativa mostra 
que, mesmo com o rei escolhido por Deus, o reino é habitado por gente com motivações misturadas. Teologicamente, 
esses capítulos sublinham que Deus está firmando o reino de Davi, mas não por meio de golpes, assassinatos ou 
vinganças pessoais de Davi. Pelo contrário, Davi lamenta mortes injustas, se recusa a assumir responsabilidade por 
sangue derramado por outros e se posiciona de forma pública para que o povo entenda seu coração. É Deus quem 
enfraquece a casa de Saul e fortalece a casa de Davi, em meio a um cenário de guerra civil, mostrando que a promessa 
não depende da esperteza política de Davi, mas da fidelidade do Senhor. 3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE: 
“Como caíram os valentes!” (2Sm 1:19,25,27) – Refrão do lamento de Davi; expressa não só tristeza pela morte, mas 
reconhecimento da bravura de Saul e Jônatas, mesmo com todas as falhas. “Tocaste no ungido do SENHOR” (2Sm 
1:14–16) – “Ungido” lembra o ato de consagração real; tocar nele com violência é visto como afronta ao próprio Deus 
que o colocou ali. “Perguntou Davi ao SENHOR” (2Sm 2:1) – Expressão característica de Davi: consultar a Deus antes 
de agir, reconhecendo dependência da direção divina em decisões políticas importantes. “A casa de Saul se ia 
enfraquecendo, e a de Davi se fortalecia” (2Sm 3:1) – Mostra um processo contínuo, não um evento pontual; é Deus, 
por trás da história, operando essa mudança de força. “Não derrame eu o meu sangue… longe da presença do 
SENHOR” (2Sm 3:28) – Davi declara sua inocência diante de Deus sobre o sangue de Abner, ressaltando a importância 
de estar limpo diante do Senhor quanto à violência injusta. “Sou hoje fraco, ainda que ungido rei” (2Sm 3:39) – 
Reconhecimento de Davi de que, mesmo sendo rei ungido, continua vulnerável e cercado de homens violentos; mostra 

consciência de dependência de Deus. 4. MEMORIZANDO: Verso-chave: 2 Samuel 3:1            Copie o versículo completo 

e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 2Sm 1:11–12; 2Sm 1:19–27; 2Sm 2:1–4; 2Sm 3:28–
29; 2Sm 3:39. 5. LEITURA DE CONEXÃO: Provérbios 24:17–18 – Não se alegrar com a queda do inimigo. Salmo 75:6–7 
– Deus é quem exalta e quem abate. Romanos 12:17–21 – Não vingar a si mesmo; deixar o juízo com Deus. Filipenses 
2:3–5 – Ter a mesma atitude de humildade e serviço que houve em Cristo. 6. TIRANDO A LIÇÃO: Davi nos ensina, 
nesses capítulos, a lidar com a queda dos outros com coração quebrantado, não com festa. Ele chora por Saul e 



Jônatas, honra a memória do rei que o perseguiu e não tolera que alguém se aproveite da desgraça alheia para buscar 
recompensa. Isso nos confronta em como reagimos quando pessoas que nos feriram caem: somos chamados a temer 
a Deus, não a nutrir vingança e sarcasmo. Também aprendemos que Deus pode estar firmando Seus planos mesmo 
em contextos cheios de confusão política e relacional. A transição de Saul para Davi é cheia de tensões, com Abner, 
Joabe, Is-Bosete, disputas e mortes. Porém, a frase que se repete é que a casa de Davi se fortalece porque Deus está 
operando. Em meio a situações em que não controlamos todas as peças, somos chamados a agir com integridade, 
consultar ao Senhor e confiar que é Ele quem estabelece o que deve permanecer. 7. DECISÃO: ( ) Vou examinar como 
tenho reagido à queda ou ao fracasso de pessoas que me feriram, pedindo a Deus um coração mais parecido com o 
de Davi nessa lamentação. ( ) Vou confiar que Deus pode estar trabalhando nos bastidores, mesmo em contextos de 
conflito e confusão, e pedir a Ele que me ajude a manter integridade no meio disso. 8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus 
porque Sua Palavra revela exemplos de fidelidade mesmo em meio a tempos difíceis e conflitos. Peça ajuda para não 
se alegrar com a queda dos outros, mas agir com temor e misericórdia. Busque honrar aquilo que Deus estabeleceu e 
viver com integridade diante d’Ele.  

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 4–6 

Tema: Deus firma o reinado de Davi e revela a seriedade da Sua presença 
QUARTA – FEIRA: ²¹ Mas Davi disse a Mical:  Eu fiz isso diante do Senhor, que me escolheu em lugar de seu pai e de 

toda a casa dele, ordenando que eu fosse príncipe sobre o povo do Senhor, sobre Israel. Foi diante do Senhor que me 
alegrei. (2 Samuel 6:21) NAA 

      Momento da história bíblica: Depois de 2Sm 1–3, Davi já foi ungido rei sobre Judá e a casa de Saul ainda tenta 
manter poder com Is-Bosete, sustentado por Abner. Mas Abner morreu, o clima é de fragilidade política, e a transição 
ainda não está completa. Em 2Sm 4–6, a casa de Saul desaba de vez, Davi é reconhecido como rei sobre todo Israel, 
Jerusalém é conquistada e a arca do Senhor é trazida para lá, revelando tanto a alegria da presença de Deus quanto a 

seriedade de lidar com o Deus santo.        Antes de ler… 2 Samuel 4–6 é narrativa histórico-teológica sobre o fim da 
casa de Saul, o estabelecimento de Davi como rei de todo Israel e a centralidade da presença de Deus no reino. 
Em 2Sm 4, Is-Bosete é assassinado e Davi rejeita a violência oportunista. Em 2Sm 5, Davi é ungido rei sobre todo Israel, 
conquista Jerusalém e vence os filisteus com direção do Senhor. Em 2Sm 6, Davi tenta trazer a arca, Uzá morre, e 
depois a arca é conduzida com reverência e alegria. Leia observando como Deus firma o reinado de Davi e, ao mesmo 
tempo, mostra que Sua santidade não pode ser tratada de qualquer maneira. 1. CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 4, 
dois homens, Recabe e Baaná, chefes de tropas, conspiram contra Is-Bosete, filho de Saul. Eles o matam enquanto 
ele descansa, cortam sua cabeça e a levam a Davi em Hebrom, esperando recompensa por eliminar o rival. Davi, 
porém, lembra o episódio do amalequita que disse ter matado Saul e, em vez de recompensá-los, manda executá-los 
por terem assassinado um homem justo em sua própria casa e em sua cama. Assim, a casa de Saul é definitivamente 
quebrada, mas Davi não assume o trono por meio de assassinato. No capítulo 5, todas as tribos de Israel vão a Davi 
em Hebrom e reconhecem que ele é osso e carne deles, e que o Senhor já havia dito que ele apascentaria Israel. Eles 
fazem aliança com Davi, e ele é ungido rei sobre todo Israel. Davi então conquista Jerusalém, que era dos jebuseus, e 
a transforma em sua capital, a cidade de Davi. Os filisteus vêm guerrear contra ele, mas Davi consulta o Senhor e 
recebe estratégias específicas. Em duas batalhas, Deus lhe dá vitória, e Davi reconhece que foi o Senhor quem o 
exaltou por amor do Seu povo. No capítulo 6, Davi reúne muitos homens para trazer a arca de Deus de Quiriate-Jearim. 
Eles colocam a arca em um carro novo, e Uzá a segura quando os bois tropeçam; imediatamente, o Senhor o fere, e 
ele morre ali, por ter tocado na arca. Davi se entristece e teme o Senhor, interrompendo o transporte e deixando a arca 
na casa de Obede-Edom, onde a bênção de Deus se manifesta. Depois de saber disso, Davi traz a arca para Jerusalém 
com sacrifícios, dançando diante do Senhor com grande alegria. Mical, filha de Saul, despreza Davi ao vê-lo saltando 
e dançando, e o repreende; Davi responde afirmando que dançava diante do Senhor que o escolheu. O texto termina 
indicando que Mical não teve filhos até o dia de sua morte.  Aliança que não desiste: Deus está firmando o reinado de 
Davi sobre todo Israel, como prometera, não por intrigas humanas, mas conduzindo a história conforme Sua vontade. 

        Coração à vista de Deus: nesses capítulos, o Senhor expõe corações — o oportunismo dos assassinos, o temor e 
a alegria de Davi, o desprezo de Mical diante do culto. 2. OLHAR TEOLÓGICO: Em 2Sm 4, vemos que o reino de Deus 
não se estabelece pela lógica da violência oportunista. Recabe e Baaná pensam que estão fazendo um “serviço 
político” para Davi ao matar Is-Bosete, mas Davi enxerga o ato como derramamento de sangue inocente. Ele se recusa 
a construir seu trono em cima de crimes e vinganças, e reafirma que é o Senhor quem dá o reino, não a faca dos 
ambiciosos. Assim, o texto marca uma linha: o fato de Deus estar firmando o reinado de Davi não justifica qualquer 



meio humano. O capítulo 5 enfatiza que o reinado de Davi é, ao mesmo tempo, humano e teológico. Israel reconhece 
Davi como rei, mas a base é o que Deus já havia dito: ele apascentaria o povo. A conquista de Jerusalém fixa um centro 
político e espiritual para o reino. Nas batalhas contra os filisteus, Davi não confia no próprio histórico de vitórias, mas 
consulta ao Senhor e só avança com a direção de Deus. A narrativa insiste: Deus exalta Davi por amor do Seu povo, 
não apenas por causa dele. O rei é instrumento de cuidado, não fim em si mesmo. Em 2Sm 6, a ênfase recai na 
santidade da presença de Deus. Davi quer trazer a arca, símbolo da presença do Senhor, mas o faz inicialmente de 
modo inadequado (carro novo, em vez do modo ordenado na lei). A morte de Uzá não é um detalhe cruel, mas um 
lembrete de que o Deus que se aproxima é o Deus santo, que não pode ser tratado como objeto manipulável. Depois, 
quando a arca é trazida com sacrifícios e alegria, vemos a combinação correta: reverência e festa. O desprezo de Mical 
diante da forma como Davi cultua ao Senhor revela um coração mais preocupado com aparência e status do que com 
a honra de Deus.  3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE: “Matei um homem… o qual estava deitado na sua cama” 
(2Sm 4:11) – Davi destaca a covardia do ato: matar alguém indefeso em casa; a construção enfatiza a injustiça e vileza 
do assassinato. “Tu apascentarás o meu povo Israel” (2Sm 5:2) – “Apascentar” traz a ideia de pastor que cuida, guia 
e protege; o rei é visto como pastor do povo de Deus, não apenas como guerreiro. “Davi reconheceu que o SENHOR 
o havia confirmado rei” (2Sm 5:12) – “Confirmar” sugere firmar, estabelecer; Davi entende seu trono como obra de 
Deus, não de autopromoção. “Porque o SENHOR irrompeu contra os meus inimigos” (2Sm 5:20) – A imagem é de 
águas rompendo barreira; Deus é descrito como quem “arromba” a defesa inimiga, trazendo vitória irresistível. “Uzá 
estendeu a mão à arca de Deus” (2Sm 6:6–7) – “Estender a mão” aqui é tocar em algo sagrado indevidamente; revela 
uma quebra de limite entre o humano e o santo. “Davi dançava com todas as suas forças diante do SENHOR” (2Sm 
6:14) – A expressão indica alegria intensa e entrega total no culto; Davi não está preocupado em manter postura “real” 

diante dos homens, mas em celebrar diante de Deus. 4. MEMORIZANDO: Verso-chave: 2 Samuel 6:21            Copie o 

versículo completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 2Sm 4:11–12; 2Sm 5:2; 2Sm 5:10–
12; 2Sm 6:6–7; 2Sm 6:14–16. 5. LEITURA DE CONEXÃO: Números 4:15 – Instruções sobre transportar os objetos 
sagrados. Salmo 24 – “Quem subirá ao monte do SENHOR?”; Deus santo entrando em Sua cidade. Salmo 132:13–16 
– Deus escolhe Sião como lugar da Sua habitação. João 4:23–24 – Adoradores em espírito e em verdade, unindo 
reverência e sinceridade de coração. 6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos lembram que Deus não precisa da 
nossa “ajuda” violenta para cumprir Seus planos. Davi recusa construir o reino em cima de homicídio oportunista, 
mesmo quando o alvo era um rival. Isso nos desafia a rever métodos e atitudes: não é porque algo parece favorecer o 
que Deus prometeu que qualquer meio se torna aceitável. A fidelidade de Deus não autoriza a infidelidade dos Seus 
servos. Também aprendemos que a presença de Deus é, ao mesmo tempo, perigosa e preciosa. A morte de Uzá nos 
incomoda e lembra que o Senhor é santo e não pode ser tratado com banalidade. Por outro lado, a bênção sobre a 
casa de Obede-Edom e a alegria de Davi dançando diante da arca mostram que, quando nos aproximamos com 
reverência e obediência, a presença de Deus é fonte de vida, alegria e bênção. O contraste com Mical nos chama a 
examinar se nos importamos mais com a aprovação das pessoas do que com a honra do Senhor. 7. DECISÃO: ( ) Vou 
refletir sobre situações em que posso estar justificando atitudes erradas “em nome de Deus” e pedir ao Senhor que 
me mostre caminhos de integridade, mesmo que pareçam mais lentos. ( ) Vou rever como tenho me aproximado de 
Deus no culto e na vida diária, pedindo um coração que una reverência e alegria verdadeira na presença do Senhor. ( ) 
Vou pedir a Deus que me ajude a valorizar mais a Sua presença do que a minha imagem diante dos outros, como Davi 
fez diante da arca. 8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque é Ele quem estabelece e sustenta Seus propósitos com 
fidelidade. Peça ajuda para não tentar alcançar bons objetivos por meios injustos ou contrários à vontade de Deus. 
Busque aproximar-se da presença do Senhor com reverência, obediência e alegria. Peça um coração que valorize mais 
a honra a Deus do que a aprovação das pessoas. Disponha-se a viver de forma sincera diante do Senhor, adorando-O 
com liberdade e integridade. 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 7–9 
Tema: Deus firma a aliança com Davi e revela graça no trono 

QUINTA -FEIRA:  ¹⁶ Quanto a você, a sua casa e o seu reino serão firmados para sempre diante de mim; o seu trono 
será estabelecido para sempre. (2 Samuel 7:16) NAA 

      Momento da história bíblica: Depois de ser reconhecido como rei de todo Israel, conquistar Jerusalém e trazer a 
arca (2Sm 5–6), Davi entra numa fase de consolidação. Em 2 Samuel 7–9, Deus faz uma promessa central ao rei: uma 
aliança duradoura com a sua casa. Ao mesmo tempo, o texto mostra Davi experimentando vitórias, paz em redor e 
praticando misericórdia para com a família de Saul. É um dos pontos mais altos do reinado de Davi, antes da queda 



em 2Sm 11.        Antes de ler…2 Samuel 7–9 é narrativa histórico-teológica sobre a aliança davídica e o modo como 
Deus usa o trono de Davi para expressar graça. Em 2Sm 7, Deus promete firmar a casa, o trono e o reino de Davi para 
sempre, invertendo a iniciativa: não é Davi que “faz” casa para Deus, mas Deus que faz casa para Davi. Em 2Sm 8, o 
Senhor dá vitórias aos inimigos ao redor, estabelecendo o reino. Em 2Sm 9, Davi demonstra bondade para com 
Mefibosete, descendente de Saul, acolhendo-o à mesa. Leia observando como a promessa de Deus estrutura o 
reinado de Davi e como a graça aparece tanto na aliança quanto na forma como o rei trata os fracos. 1. 
CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 7, Davi, já estabelecido em Jerusalém, deseja construir uma casa (templo) para o 
Senhor, pois ele habita em um palácio de cedro enquanto a arca está em tenda. Natã inicialmente aprova a ideia, mas 
Deus o corrige à noite e envia uma mensagem a Davi: não será ele quem construirá a casa para Deus; pelo contrário, 
é Deus quem fará uma “casa” para Davi. O Senhor relembra Seu cuidado desde os dias em que tirou Davi do pastoreio 
e promete firmar sua descendência, levantar um filho que construirá a casa e estabelecer seu trono para sempre. Davi 
responde em oração humilde, reconhecendo a grandeza da promessa e a singularidade de Deus. No capítulo 8, o texto 
faz um resumo das vitórias militares de Davi. Ele derrota filisteus, moabitas, hadadezer e outros inimigos, 
estabelecendo domínio e recebendo tributos. Em meio às conquistas, a frase central se repete: o Senhor dava vitórias 
a Davi por onde quer que ia. O capítulo também destaca que Davi governa com justiça e equidade sobre todo Israel, 
organizando oficiais e estruturando o reino. No capítulo 9, Davi pergunta se ainda há alguém da casa de Saul a quem 
possa mostrar bondade por amor de Jônatas. Ele é informado sobre Mefibosete, filho de Jônatas, aleijado de ambos 
os pés. Davi manda chamá-lo, acalma seu medo, devolve a ele as terras de Saul e o convida a comer sempre à mesa 
do rei como um dos filhos. Mefibosete, que se vê como “um cão morto”, passa a viver em Jerusalém e a participar 

diariamente da mesa real, apesar de sua condição.      Aliança que não desiste: aqui Deus firma uma promessa que 

ultrapassa a vida de Davi e garante um reino que será mantido por causa da fidelidade do próprio Senhor.         Coração 
à vista de Deus: o mesmo Davi que recebe graça na aliança é chamado a expressar essa graça no trono, estendendo 
bondade à casa de quem antes o perseguia. 2. OLHAR TEOLÓGICO: 2Sm 7 é um dos textos-chave do Antigo 
Testamento. Davi quer honrar a Deus construindo um templo, mas o Senhor inverte a lógica: Ele não depende de casa 
feita por mãos humanas, e é Ele quem decide estabelecer uma “casa” (linhagem, dinastia) para Davi. A promessa de 
um trono firme, de um filho que edificaria a casa e de um reino estabelecido para sempre é a base da aliança davídica, 
que ecoará pelos profetas e culminará em Cristo. Ao mesmo tempo, Deus deixa claro que corrigirá o filho de Davi se 
este pecar, mostrando que a aliança não anula a disciplina. A resposta de Davi em oração mostra um coração que 
reconhece graça imerecida. Ele se vê como pequeno diante do que Deus prometeu e exalta a singularidade do Senhor 
entre os deuses e os povos. A teologia aqui é clara: tudo o que Davi é e será como rei depende da iniciativa e da 
fidelidade de Deus, não de sua própria grandeza. Isso coloca o reinado num eixo de dependência e gratidão. 2Sm 8–9 
mostram como essa aliança começa a se expressar na prática. As vitórias de Davi não são atribuídas à sua capacidade 
militar, mas ao fato de que o Senhor lhe dá livramentos. O resumo do governo como justo e reto aponta para o ideal de 
um rei que reflete o caráter de Deus. Em 2Sm 9, a bondade para com Mefibosete ilustram a graça real: um descendente 
da casa rival, aleijado, sem mérito, é acolhido, restaurado em suas posses e sentado à mesa. É um quadro de aliança 
e misericórdia: Davi cumpre sua promessa a Jônatas e mostra que o trono estabelecido por Deus é lugar de justiça, 

mas também de graça.      Olhando para Cristo no “Rei segundo o coração de Deus”: a promessa de um trono 
eterno e o gesto de graça para com um inimigo fragilizado apontam, em última instância, para o Rei filho de Davi que 
acolheria pecadores à Sua mesa. 3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE: “Far-te-ei casa” (2Sm 7:11) – “Casa” aqui 
vai além de construção física: significa linhagem, dinastia estável; Deus promete firmar a família real de Davi. 
“Confirmarei para sempre o trono do seu reino” (2Sm 7:13) – “Confirmar” sugere estabelecer de modo firme e 
duradouro; a expressão aponta para algo que ultrapassa um único reinado humano. “A tua casa e o teu reino serão 
firmados para sempre” (2Sm 7:16) – A repetição de “para sempre” sublinha a permanência da promessa; é 
fundamento da esperança messiânica posterior. “Davi reinava sobre todo o Israel; e Davi fazia juízo e justiça a todo 
o seu povo” (2Sm 8:15) – “Juízo e justiça” formam par que expressa governo que decide corretamente e age com 
retidão, refletindo o caráter de Deus. “Usarei de bondade para com ele” (2Sm 9:7) – A palavra “bondade” está ligada 
à ideia de lealdade de aliança (hesed): misericórdia fiel, compromisso assumido e mantido. “Comerá pão sempre à 
minha mesa” (2Sm 9:7,10,13) – Sentar-se à mesa do rei indica inclusão, honra e comunhão contínua; Mefibosete é 

acolhido como parte da família real, apesar de sua condição. 4. MEMORIZANDO: Verso-chave: 2 Samuel 7:16            

Copie o versículo completo e a referência no seu caderno.       Outros versículos importantes: 2Sm 7:11–13; 2Sm 7:22–
29; 2Sm 8:14–15; 2Sm 9:6–8,13. 5. LEITURA DE CONEXÃO: 1 Crônicas 17:11–14 – Paralelo da promessa da aliança 



davídica. Salmo 89:3–4 – Deus faz aliança com Davi e promete firmar o seu trono. Isaías 9:6–7 – Anúncio de um governo 
eterno sobre o trono de Davi. Lucas 1:32–33 – Jesus, o Filho de Davi, cujo reino não terá fim. 6. TIRANDO A LIÇÃO: 
Esses capítulos nos lembram que é Deus quem toma a iniciativa nas promessas que realmente importam. Davi queria 
fazer algo grande para Deus, mas descobre que é Deus quem resolve fazer algo ainda maior por ele. Isso nos chama a 
inverter nossa lógica: antes de pensar no que faremos para o Senhor, precisamos reconhecer o que Ele já fez e 
prometeu fazer. A identidade e a missão de Davi como rei nascem da graça, não do mérito. A cena com Mefibosete nos 
atinge de forma muito prática. Davi não apenas “perdoa um inimigo”; ele vai atrás da casa de Saul, procura alguém 
para abençoar, acolhe um homem quebrado e o coloca à mesa. Recebemos um retrato de graça ativa: o trono 
estabelecido por Deus não é apenas trono de poder, mas de misericórdia fiel. Isso nos desafia a pensar como tratamos 
gente “sem força”, marcada por histórias difíceis: a graça que recebemos de Deus deve transbordar em gestos 
concretos de bondade e inclusão. 7. DECISÃO:  ( ) Vou pedir que o Senhor me ajude a identificar uma “pessoa 
Mefibosete” ao meu redor, alguém fragilizado, esquecido e dar um passo concreto de bondade para com essa pessoa. 
( ) Vou reforçar em meu coração que a verdadeira segurança não está em “casas” que eu construo, mas na aliança e 
nas promessas que Deus firmou em Cristo. 8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Sua aliança é firme e baseada na 
Sua graça, e não em seus méritos. Reconheça que, em Cristo, você recebeu promessas ainda maiores e mais seguras. 
Peça um coração humilde e grato diante das bênçãos que Deus tem concedido. Busque demonstrar graça, 
misericórdia e bondade às pessoas ao seu redor. Coloque sua esperança nas promessas do Senhor, e não apenas nos 
resultados do seu próprio esforço. 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 10–12 
Tema: Pecado no palácio, disciplina de Deus e graça que recomeça 

SEXTA – FEIRA: ¹³ Então Davi disse a Natã:  Pequei contra o Senhor. E Natã respondeu: Também o Senhor 
perdoou o seu pecado; você não morrerá. (2 Samuel 12:13) NAA 

      Momento da história bíblica: Depois da aliança davídica e de um período de vitórias e justiça (2Sm 7–9), Davi está 
em seu auge político e espiritual. Em 2 Samuel 10–12, porém, o texto mostra o outro lado: o rei que recebeu tanta graça 
cai profundamente em pecado. A guerra com os amonitas serve de pano de fundo para o episódio com Batseba, o 
assassinato de Urias e o confronto de Natã. É aqui que a espada entra na casa de Davi, e, ao mesmo tempo, onde 

vemos um dos exemplos mais fortes de arrependimento e restauração.        Antes de ler…2 Samuel 10–12 é narrativa 
histórico-teológica sobre o pecado de Davi, a disciplina de Deus e a misericórdia que recomeça. Em 2Sm 10, a 
tentativa de demonstrar bondade aos amonitas termina em humilhação e guerra. Em 2Sm 11, Davi fica em Jerusalém, 
comete adultério com Batseba e manda matar Urias para encobrir o pecado. Em 2Sm 12, Deus envia Natã, denuncia 
Davi, disciplina-o, mas também lhe concede perdão e um novo começo. Leia observando como Deus trata o pecado 
de um rei que O ama e como a graça não cancela, mas atravessa a disciplina. 1. CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 
10, Davi deseja mostrar bondade ao novo rei dos amonitas, Hanum, por causa da lealdade de seu pai. Porém, os 
príncipes amonitas suspeitam das intenções de Davi e humilham os mensageiros, raspando metade da barba deles e 
cortando suas vestes. Isso é visto como grave ofensa. Davi envia Joabe e o exército; os amonitas contratam sírios como 
aliados. A batalha é dura, mas Joabe confia no Senhor e organiza a defesa, e Deus dá livramento a Israel, 
enfraquecendo os inimigos. No capítulo 11, enquanto os exércitos estão em guerra, Davi permanece em Jerusalém. 
Em uma noite, ele vê Batseba se banhando, manda chamá-la e se deita com ela. Ela engravida, e Davi tenta encobrir o 
caso chamando Urias de volta do campo para que durma com sua esposa, mas Urias se recusa a desfrutar conforto 
enquanto seus companheiros estão em guerra. Davi então envia Urias de volta com uma carta ordenando que seja 
colocado na linha de frente e abandonado para morrer. Assim ocorre. Após o luto, Davi toma Batseba por esposa. O 
capítulo termina com a frase séria: “Porém o que Davi fizera foi mau aos olhos do SENHOR.” No capítulo 12, Deus 
envia o profeta Natã a Davi com uma parábola sobre um homem rico que toma a única cordeirinha de um pobre. Davi 
se indigna e declara que tal homem merece punição, mas Natã o confronta com as palavras: “Tu és esse homem.” 
Deus lembra tudo o que fez por Davi e mostra a gravidade do seu pecado. A espada não se apartará de sua casa, e o 
filho gerado por Batseba morrerá. Davi confessa: “Pequei contra o SENHOR.” Natã anuncia o perdão, mas também a 
disciplina. A criança adoece e morre, Davi se levanta, adora ao Senhor, e depois Batseba dá à luz Salomão, amado 
pelo Senhor. O capítulo termina com Davi, agora, à frente da vitória sobre Rabá, fechando o arco iniciado em 2Sm 10.  
Pecado, disciplina e misericórdia: aqui Deus mostra que leva o pecado a sério, mas também que o arrependimento 

sincero encontra perdão real, ainda que com consequências.      Rachaduras dentro da casa do ungido: a partir 
deste ponto, o Senhor deixa claro que a espada atingirá a casa de Davi, e a história mostrará fissuras profundas dentro 



de sua família. 2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses capítulos rompem qualquer idealização ingênua de Davi. O homem 
segundo o coração de Deus é capaz de adultério e assassinato quando baixa a guarda, usa o poder para si e tenta 
controlar consequências em vez de se submeter a Deus. A narrativa não “maquia” o pecado: mostra que o rei, em vez 
de estar no campo de batalha, está em posição confortável e vulnerável à cobiça. O problema não começa apenas no 
ato com Batseba, mas em um coração que, por um momento, se afasta da vigilância e da dependência do Senhor. A 
chegada de Natã e a parábola da cordeirinha revelam algo profundo: antes de ser convencido intelectualmente, Davi 
é atingido moralmente, indignando-se com a injustiça até perceber que aquela história é um espelho. O “tu és o 
homem” é uma sentença que rasga a autojustificação. Deus não ignora o pecado do Seu servo, mas o expõe, confronta 
e sentencia disciplina. Ao mesmo tempo, quando Davi confessa “Pequei contra o SENHOR”, o profeta declara: 
“Também o SENHOR te perdoou o teu pecado; não morrerás.” A teologia aqui é clara: há perdão real, mas não há 
cancelamento das consequências históricas. A morte do filho, o luto, o levantar-se de Davi para adorar, e o nascimento 
de Salomão mostram um Deus que, em meio ao juízo, continua escrevendo história de graça. O filho que nasce depois 
é amado pelo Senhor e será parte da linha da promessa. Isso não “justifica” o pecado, mas revela que a misericórdia 
de Deus é maior do que nossas quedas, embora não apague os rastros que elas deixam. A espada na casa de Davi (que 
veremos nos próximos capítulos) será lembrança constante de que o rei é pecador e dependente da graça  e que 
precisamos de um Filho de Davi maior e sem pecado. 3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE: “Se vos parecer bem, 
mostrarei benevolência a Hanum” (2Sm 10:2) – A “benevolência/bondade” aqui é ligada à lealdade de aliança; Davi 
quer agir com fidelidade em memória do pai de Hanum. “Porém o que Davi fizera foi mau aos olhos do SENHOR” 
(2Sm 11:27) – “Mau aos olhos do SENHOR” é fórmula forte que avalia moralmente o ato; o padrão não é a opinião 
humana, mas o olhar de Deus. “Tu és esse homem” (2Sm 12:7) – Expressão direta de Natã que transforma a parábola 
em acusação pessoal; derruba qualquer distância entre a história contada e a realidade de Davi. “Pequei contra o 
SENHOR” (2Sm 12:13) – Confissão concisa e profunda; Davi reconhece que, embora tenha ferido pessoas, seu 
pecado é, em última instância, contra Deus. “O SENHOR te perdoou o teu pecado; não morrerás” (2Sm 12:13) – 
Declaração de perdão imediato e gracioso, sem ritual explícito naquele momento; o fundamento é a palavra de Deus 
através do profeta. “Davi se fortaleceu no SENHOR, seu Deus” — eco em Ziclague (2Sm 30:6, ligado à postura de 
Davi novamente aqui) – Ainda que essa frase específica esteja em 1Sm 30, o movimento em 2Sm 12 (levantar-se, 
adorar, seguir) indica retorno a essa postura de se apoiar em Deus mesmo em meio à disciplina. 4. MEMORIZANDO: 

Verso-chave: 2 Samuel 12:13            Copie o versículo completo e a referência no seu caderno       Outros versículos 
importantes: 2Sm 10:12; 2Sm 11:1–5; 2Sm 11:14–17; 2Sm 11:27; 2Sm 12:5–7; 2Sm 12:10–14; 2Sm 12:24–25. 5. 
LEITURA DE CONEXÃO: Salmo 51 – Confissão de Davi após o pecado com Batseba. Salmo 32 – A alegria do perdão 
depois de um período de silêncio e peso de culpa. Provérbios 28:13 – Quem encobre as transgressões não prospera; 
quem confessa e deixa alcança misericórdia.1 João 1:9 – Confissão e perdão à luz da fidelidade e justiça de Deus. 6. 
TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos lembram que ninguém está imune à queda, por mais usado que seja por 
Deus. Davi não caiu “de repente”; ele se afastou do lugar de batalha, abriu espaço para a cobiça, tentou controlar 
consequências e acabou preso em teias de pecado cada vez mais graves. Isso nos chama à vigilância: usar posição, 
conforto ou poder para servir a si mesmo é um caminho perigoso. Encobrir o pecado, em vez de confessá-lo, só 
aprofunda a destruição. Ao mesmo tempo, 2Sm 12 nos mostra a beleza e a dor do verdadeiro arrependimento. Quando 
Natã aponta o dedo e Davi não foge, não terceiriza, não relativiza, mas diz: “Pequei contra o SENHOR”, ali começa o 
caminho da restauração. O perdão é imediato e real, mas Deus não trata o pecado como algo leve: a disciplina e as 
consequências vêm. Para nós, isso significa que há esperança mesmo depois de quedas sérias, desde que haja 
quebrantamento verdadeiro; porém, não podemos brincar com a santidade de Deus, imaginando que graça significa 
ausência de disciplina. 7. DECISÃO: ( ) Vou pedir ao Senhor que revele áreas em que tenho “ficado em Jerusalém” 
quando deveria estar em batalha espiritual, abrindo brechas para tentação, e vou ajustar minha postura.  
( ) Se há algum pecado que tenho tentado encobrir, vou seguir o caminho de Davi em 2Sm 12:13: confessar claramente 
a Deus, sem justificar, pedindo perdão e mudança.  8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Sua Palavra mostra que 
ninguém está acima da tentação e da queda. Peça ajuda para permanecer vigilante e dependente do Senhor em todos 
os momentos. Reconheça seus pecados com sinceridade, sem tentar escondê-los, justificá-los ou minimizá-los. 
Agradeça porque, em Cristo, há perdão verdadeiro e restauração para quem se arrepende. Peça um coração sensível 
à correção de Deus e disposto a aprender com Sua disciplina. 


